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Apresentação

Esta cartilha é fruto dos resultados de um 
mestrado intitulado  “Psicologia na Escola e rede de 

proteção à infância e adolescência: enfrentando 
vulnerabilidades”, sendo parte do Projeto ECOAR – 

Espaço de Convivência Ação e Reflexão, 
desenvolvido nas escolas municipais da região 

noroeste da cidade de Campinas – SP. Por meio dela, 
queremos destacar a importância da articulação da 
rede, ressaltando as possibilidades de atuações no 
cotidiano das instituições para que a articulação 
intersetorial aconteça e seja possível rompermos 
com a vulnerabilidade social. Acreditamos que a 

psicologia escolar tem muito a contribuir quando, 
cientes das contradições presente no sistema 

capitalista, adotamos práticas baseadas na 
cooperação e diálogo, visando fortalecermos uns 

aos outros e somando esforços para construirmos, 
juntos, uma educação que dialogue com as demandas 

de vida da população brasileira.  



O que é rede e intersetorialidade? Por que usamos essas 
nomenclaturas? Como organizamos uma rede intersetorial?

Redes são relações entre pessoas, 
sistemas e instituições que têm 

diferentes funções e que são 
desenvolvidas para facilitar o 
cotidiano de vida de pessoas e 

suas comunidades. 
 

 Elas constroem o tecido social, 
estabelecem fluxos sociais e 

direcionam movimentos. 
 

 O trabalho em redes surgiu como 
uma proposta de intervenção 

capaz de criar uma nova 
abordagem de enfrentamento das 
demandas da população, baseada 
nas trocas de saberes e práticas 

entre o Estado, as empresas 
privadas e a sociedade civil 

organizada.



no formato de rede, a responsabilidade é 
compartilhada e o peso é dividido. Ela 

representa, portanto, descentralização, 
articulação, parceria e cooperação,visando a 

integralidade dos serviços. 
 
 

As redes rompem com o modelo fragmentado, 
centralizado e verticalizado acerca do modo de 

gestar as políticas. Elas servem para deixar 
claro qual/quais caminho(s) as pessoas podem 
seguir e com quais equipamentos e/ou serviços 
elas podem contar para se articularem em seus 

grupos comunitários, de modo que se fortaleçam 
em suas lutas por libertação e direitos 

fundamentais. 
 
 

A intersetorialidade vem do conceito de rede e 
representa a combinação de diferentes 

elementos, espaços e pessoas, na gestão e no 
atendimento às necessidades dos cidadãos. O 
desafio desta é articular os saberes e práticas 

para que seja possível alcançar melhores 
resultados do que um trabalho isolado. Para 

isso, os diferentes setores devem ter objetivos 
comuns e trabalharem na mesma direção



A intersetorialidade no âmbito 
educacional é uma forma de 

conquistarmos o 
desenvolvimento das crianças e 

dos adolescentes uma vez que 
engloba a heterogeneidade dos 

agentes educativos, além de 
representar um meio para a 

construção de redes pelo fato de 
que na escola circulam 

diferentes pessoas que integram 
a comunidade.



A perspectiva crítica de trabalho 
da psicologia nos contextos das 

políticas públicas e da 
articulação entre elas é uma via 
de promoção de conscientização 

dos sujeitos envolvidos nesses 
espaços e uma forma de 

fortalecê-los para que se 
corresponsabilizem na direção de 

mudanças necessárias.  
 

 A coletividade é uma forma de 
romper estruturas 

hierarquizadas. 



Os psicólogos 
escolares devem 

ter conhecimento 
sobre as políticas 
públicas e órgãos 
privados para que 

atuem 
reconhecendo a 
importância da 

rede, do diálogo e 
da adoção de 
práticas não 

segregadoras e 
naturalizantes. 



Possibilidades de atuação... 

Mudança no cotidiano das instituições:  

Representa as práticas de registro das ações 

desenvolvidas, discussão coletiva com a equipe, 

compartilhamento sobre os procedimentos adotados, 

responsabilização sobre os encaminhamentos realizados 

e acompanhamento dos mesmos. 

Corresponsabilização: 

Pressupõe os diferentes fatores que interferem e 

influenciam na realidade. Ela rompe com a ideia de que 

é preciso encontrar um único responsável pelas 

questões que emergem do social, sendo a 

responsabilidade compartilhada entre todos aqueles 

que estão envolvidos na situação, inclusive o Estado.

Reuniões intersetoriais:  
União dos serviços e dos diferentes profissionais que os 

compõem, para o debate e discussão, isto é, 

compartilhamento das ações adotadas pelas 

instituições, esclarecimentos sobre os fluxos da rede, 

exposição sobre as perspectivas de ser humano e os 

posicionamentos ético-político dos profissionais.



  
estabelecemos vínculos com os 

sujeitos, procurando conhecer suas 
histórias de vida e suas famílias; 

 
buscamos trazer a comunidade para a 

escola; 
 

propomos discussões coletivas e 
formação junto aos professores; 

 
ampliamos o que significa a 

medicalização e judicialização da vida 
e da escola; 

 
propomos um acompanhamento 
longitudinal das crianças, com 

relatório/registro sobre seu 
desenvolvimento; 

 
buscamos parceiros nas outras 

instituições que se fazem presentes na 
escola e lançamos mão de diversas 
estratégias para a integração da 

comunidade escolar. 

Somos parceiros e temos elementos pra contribuir 
para a dinâmica da escola e da rede de proteção 

quando:



Na perspectiva de elucidarmos a forma como a 
sociedade está configurada e o quanto a lógica 

do controle, repressão e alienação dificultam os 
processos intersetoriais, visamos despertar a 

corresponsabilização e a discussão e reflexão na 
escola junto aos profissionais que nela atuam 

para que eles percebessem a importância da 
multidisciplinaridade e do trabalho coletivo. 
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